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ABES inaugura novas instalações no Rio 

internacional

A Diretoria Nacional da ABES está convidando a comu-
nidade do saneamento para a inauguração das novas ins-
talações de sua sede nacional, no Rio de Janeiro, que foi 
reconstruída e reformulada para abrigar também espaços 
destinados a capacitação de gestores do setor. O evento, 
no dia 5 de fevereiro, às 12h30, será aberto por David Gar-
man, presidente da IWA – International Water Association, 
que vai falar sobre “A influência das mudanças climáticas 
na gestão dos recursos hídricos”. David Garman

Vai até 8 de março o pra-
zo para encaminhamen-
to de trabalhos completos 
destinados ao I Cobesa – 
Congresso Baiano de En-
genharia Sanitária e Am-
biental, que será realizado 
em Salvador de 11 a 16 de 
julho. Até o dia 23 de abril 

Bahia faz primeiro congresso de saneamento
de 2010 os autores serão in-
formados sobre o resultado 
da análise. O tema central do 
evento é "Universalização do 
saneamento, urbanização e 
meio ambiente: desafios tec-
nológicos e de gestão". Mais 
informações: www.acquacon.
com.br

Belém está comemorando este mês 
cinco anos de inauguração do Parque 
Ecológico Mangal das Garças. Debruça-
do sobre o Rio Guamá, o parque oferece 
ao visitante um pedaço da floresta ama-
zônica dentro do centro histórico da cida-
de. O ambiente é o primeiro do gênero 
na Região Norte e é apontado como o 
maior parque amazônico da América do 
Sul. Além de oferecer ao visitante um 
contato direto com o ecossistema da flo-
resta, o Mangal cumpre importante papel 
na preservação ambiental, sobretudo por 
incentivar a reprodução em cativeiro de 
guarás, colhereiros, beija-flores e cisnes 
negros, e também por abrigar animais 
resgatados de cativeiros clandestinos 
apreendidos pelo Ibama 

Mangal das Garças, o grande parque da Amazônia

Dia Mundial da Água
O Dia Mundial da Água 

será comemorado no dia 
22 de março, e não 22 de 
abril, como  noticiamos er-
radamente em nossa edi-
ção anterior.

Sem saneamento, Haiti enfrenta malária
pg. 3



227/01/2010 ABESI N F O R M A
159

Vencendo os desafios
a palavra da presidente
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Cassilda Teixeira de Carvalho

Vou apresentar à comunidade do sane-
amento, na próxima semana, um balanço 
dos quase dois anos à frente da ABES. 
O tempo passa rapidamente, e muito nos 
surpreende quando estan-
camos a correria para me-
dir o efeito do trabalho que 
se fez. Garanto: o resulta-
do foi muito bom. A come-
çar pelo crescimento do 
número de associados. 

Ao assumir, havia mui-
to o que fazer. E uma das 
preocupações nossas, ma-
nifestada durante a campa-
nha, era de reativar as se-
ções paralisadas do Norte/
Nordeste. Prometemos, 
logo ao assumir, que leva-
ríamos todos os 27 presi-
dentes de seções ao Con-
gresso de Recife. Cumprimos a promessa. 
E, sem nada termos prometido, iniciamos 
a reconstrução física, gerencial e profissio-
nal da nossa sede carioca. 

Está pronta a sede, um local planejado 
para o trabalho, com conforto e facilidades 
de operação. Vamos inaugurá-la na próxi-
ma semana. Temos agora, no espaço que 
era meramente administrativo, duas salas 

equipadas para capacitação, justamente o 
que hoje é a nossa maior demanda no se-
tor. Vamos preparar pessoas para assumir 
responsabilidades técnicas e gerenciais 

na condução do sanea-
mento no país. Construí-
mos uma plataforma para 
o desenvolvimento a partir 
de duas pequenas células, 
cujo poder multiplicador é 
incalculável.

Estamos em plena tare-
fa de preparação de dois 
grandes eventos, um de-
les resultado de nossa 
parceria com instituições 
coirmãs italianas, o X Si-
besa, que se reúne a cada 
dois anos, alternadamente 
aqui e na Itália. Este ano 
o Simpósio será realizado 

em Maceió, no final de fevereiro. E quan-
do ainda nem bem tivermos resgatado as 
malas desse evento, já estaremos em Foz 
do Iguaçu para a Latinosan 2010, a gran-
de conferência do saneamento na Améri-
ca Latina, cuja organização nos foi dele-
gada. O ano está apenas começando.
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Malária avança no caos do saneamento
haiti  

O Haiti está ameaçado por um sur-
to de malária, de acordo com avaliação 
transmitida à Agência France Presse pe-
la Maplecroft, consultora de riscos da 
Inglaterra. “É muito provável que os ca-
sos de malária aumentem como conse-
qüência da catástrofe em Porto Prínci-

pe”, disse a pesquisadora Fiona Place. 
Ela explicou que há excesso de população 
nos acampamentos e nos abrigos, que o 
sistema sanitário está destruído, inclusive 
os esgotos, e que há sobrecarga no aten-
dimento médico. Tudo isso, explicou, faci-
lita a proliferação de vetores da doença.

“A água está se tornando 
rapidamente o principal pro-
blema do terremoto no Haiti”, 
afirma Tim Ball, consultor am-
biental e ex-professor de cli-
matologia na Universidade de 
Winnipeg, Canadá. Em artigo 
no Canadá Free Press, Ball 
diz que uma de suas ambi-
ções menores, antigamente, 
era mudar o nome do planeta 
Terra para planeta Água. “Eu 
aprendi, a partir do estudo 
do clima, que as secas são a 
maior ameaça para a flora e 
a fauna, e, portanto, para os 
seres humanos”, conta ele, 
que deu aulas sobre recur-
sos hídricos na universidade 
durante 25 anos, além de ter 

servido em diferentes comis-
sões que trataram da questão 
da água. “Em nenhum momen-
to a necessidade da água é 
mais evidente do que numa ca-
tástrofe natural como essa do 
Haiti”, garante. 

“O alimento é necessário, 
mas uma pessoa pode durar 
cerca de cinco vezes se ficar 
sem alimento, mas não for pri-
vado de água. O sofrimento 
da falta de água é muito pior 
do que ter alimentos impró-
prios. Naturalmente, a neces-
sidade de água é dramatica-
mente aumentada em climas 
tropicais”, afirma o consultor.  
Diz ele que água pura é sem-
pre um problema em qualquer 

desastre natural. Ironica-
mente, isso é verdade mes-
mo quando ocorrem inun-
dações como as de Nova 
Orleans depois do furacão 
Katrina. 

Terremotos causam mui-
tos problemas, lista o con-
sultor: ruptura dos sistemas 
de abastecimento de água 
e das barragens e reserva-
tórios; aumento da turbidez, 
com mistura de sedimentos 
e poluentes; deslizamentos 
de terra que levam  a con-
taminação para os rios e 
lagos; ruptura dos sistemas 
de esgoto, com consequen-
te contaminação das águas 
superficiais e subterrâneas.

Crise mais grave é a falta d’água

A fundadora da Pastoral da 
Criança, a pediatra e especia-
lista em saúde pública Zilda 
Arns, que morreu aos 75 anos 
no terremoto do Haiti, disse 
em sua última palestra para os 
religiosos do Caribe reunidos 
em Porto Príncipe que todos 
devemos cuidar dos nossos 
filhos como um bem sagrado, 
promovendo o respeito a seus 

direitos e os protegendo. E com-
parou: “Assim como fazem os 
pássaros, que cuidam dos seus 
filhos ao fazer um ninho no alto 
das árvores e das montanhas, 
longe de predadores, amea-
ças e perigos, e mais perto de 
Deus”, segundo texto divulgado 
pela Rádio do Vaticano.

A presidente da Pastoral mor-
reu menos de um mês após 

completar 50 anos de forma-
tura em medicina.

Zilda: defesa das crianças

UBEC

A última palestra de Zilda Arns
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Lodo de esgoto fertiliza mudas de restinga
sanepar

A Sanepar vai desenvolver 
mudas de plantas de restinga 
no Viveiro do Parque Estadu-
al Rio da Onça, em Matinhos 
(PR), usando como fertilizan-
te o lodo de esgoto gerado 
nas estações de tratamento 
do litoral. É parte do Progra-
ma Restinga Viva, lançado 
pela empresa na quarta-feira 
(27). As aproximadamente 50 
toneladas de lodo de esgoto 

gerado nas estações de 
tratamento instaladas nos 
municípios do litoral serão 
incorporadas à composta-
gem com restos de coco, 
bagaço de cana-de-açú-
car e poda de árvore e de 
grama.“Esse substrato se-
rá estudado e, simultanea-
mente, aplicado na produ-
ção de mudas do ecossis-
tema de restinga”, explica 

a diretora de Meio Ambiente 
e Ação Social da Sanepar, 
Maria Arlete Rosa. As mu-
das da restinga, posterior-
mente, serão transplanta-
das para a orla marítima, 
com o objetivo de recuperar 
o ecossistema. Segundo a 
diretora, o “projeto é piloto e 
deverá se expandir para os 
demais municípios do litoral 
paranaense”.

Restos de garrafas PET, pedaços de 
madeira inservíveis, produtos vegetais na-
tivos, tudo isso pode resultar, com engenho 
e arte, em instrumentos musicais como 
bongôs, maracás e xequerês, aquelas ca-
baças cobertas de contas. Quem faz isso 
são crianças carentes do interior do Cea-
rá, nas oficinas do projeto Reciclocidades, 
montadas pela Cagece, a empresa de sa-
neamento do estado. Ao mesmo tempo em 
que as crianças têm o prazer de construir 
algo com as próprias mãos, ganham uma 
fonte de renda extra e ainda ajudam a pre-
servar o meio ambiente. Até o dia 5 de fe-
vereiro, a oficina vai ficar na região da Ser-
ra de Baturité, um verdadeiro oásis úmido 
a 100km de Fortaleza, onde sobrevivem al-
guns pequenos trechos de Mata Atlântica. 
As oficinas não chegam sozinhas ao inte-
rior, levam, como parte de uma programa-
ção mais extensa, também um festival de 
jazz e blues, realizado em Guaramiranga, 
um dos 13 municípios da região serrana. 
Foi lá, aliás, que tudo começou, no carna-
val de 2009, com uma turma que aprendeu 
a fabricar objetos de decoração, colares e 
brincos a partir de papel de jornal

Música que vem do lixo
Cagece

Mais de 11 toneladas de lixo foram retiradas pe-
la Sabesp da represa Guarapiranga em dezem-
bro. O volume é recorde desde que a companhia 
iniciou, há quase três anos, o projeto Sabesp na 
Operação Defesa das Águas. Desde setembro, as 
equipes da empresa têm removido, por mês, mais 
de 100 mil litros (7,8 toneladas) de materiais só-
lidos, como plásticos, pneus, garrafas e pedaços 
de madeira. O maior volume havia sido registrado 
em fevereiro do ano passado, quando foram re-
movidos 7,3 toneladas. 

Limpeza de Guarapiranga 
bate recorde em dezembro

resíduos sólidos 
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pnqs

pnqs

Sanesul: as fotos contam a história
empresas

novos sócios
Caio Angel Voltolini 

(SC), Decio Ferreira de 
Oliveira (AP), Escola Na-
cional Saúde Púb. Sérgio 
Arouca (RJ), Felipe Andra-
de Vitorino (RJ), Marcelo 
Motta Veiga (RJ), Hyron 
Tadashi Takeuchi Sugai 
(SP) e Rosane Cunha 
Maia Nobre (AL).

A comemoração dos 31 anos na sede da empresa

A Sanesul, empresa de 
saneamento de Mato Gros-
so do Sul, fez 31 anos e co-
memorou com grande festa 
em Campo Grande. A expo-
sição fotográfica que conta 
a história da empresa, mon-
tada ano passado no aniver-
sário de 30 anos, está sen-
do levada a todas as agên-
cias regionais. São 50 fotos 
que mostram a evolução 
dos serviços executados 
pela empresa e um pouco 
da história do saneamento 
em Mato Grosso do Sul.

Premiação GOU alinhada ao PNQS
O prêmio GOU – Gestão Orientada à Universalização, que 

seria concedido em edição especial pelo Comitê de Qualidade 
da ABES durante a Latinosan 2010 – Conferência Latinoame-
ricana de Saneamento, foi alinhado à programação normal do 
PNQS 2010 – Prêmio Nacional da Qualidade em Saneamento. 
A Latinosan será realizada em Foz do Iguaçu de 14 a 18 de 
março. As inscrições para o GOU também vão obedecer ao 
cronograma do PNQS 2010. A entrega de diplomas e troféus 
aos agraciados será em novembro em Belo Horizonte.

O engenheiro Carlos Alber-
to Rosito renunciou à Presi-
dência da Aidis – Associação 
Interamericana de Engenha-
ria Sanitária e Ambiental. Ro-
sito foi substituído no cargo 
pelo presidente eleito, o ve-
nezuelano Rafael Dautant.

Rosito renuncia ao 
comando da Aidis

Relatório da Nasa divulgado na semana passada mostra 
que entre janeiro  de 2000 e dezembro de 2009 a Terra enfren-
tou seu período de maior calor. O ano de 2009 foi o de maior 
calor no Hemisfério Sul. 

Desde 1880, quando surgiram os primeiros instrumentos 
modernos para monitorar a temperatura com precisão, nunca 
uma década teve temperaturas médias tão elevadas quanto a 
que acaba de terminar, diz o relatório.

mudanças climáticas

Nasa: 2009 foi muito quente

aidis 


